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Introdução

“Os adolescentes estão cada vez mais violentos !” Esta é uma frase comum nos dias atuais. São muitos os fatores que influenciam essa violência   porém é possível diagnosticar aqueles mais visíveis e próximos e procurar trabalhá-los. A mídia é um forte veículo de propaganda negativa e mesmo causadora dos desvios de comportamentos que atingem  nossas crianças e  principalmente os adolescentes, nosso público alvo neste trabalho.

Violência na sala de estar
 A violência é tida como normal, divertida e recompensável para nossos adolescentes. Os meninos são heróis agressivos e as meninas pop stars.

Esses meninos e meninas não sabem decodificar o que vêem e entender que a violência gera , na realidade, sofrimento. 

Quanto mais experimentam a violência no mundo real mais eles buscam  violência na mídia, porque buscam modelos de heróis. 

Violência = tendência masculina
É verdade que a violência é mais acentuada nos meninos devido à carga hormonal, porém as meninas aproximam-se cada vez mais do comportamento masculino, muitas delas se tornando até mais agressivas que os meninos.

A influência da mídia
A promoção sistemática da cultura da violência hoje é muito forte devido à influência da mídia. Quem vê mais TV passa a achar a violência natural.
A violência  não está  ligada à vítima, mas à ação e à diversão. A vítima não é importante.

A mídia não se sente na responsabilidade de ter critérios mais rígidos, mas a questão é que a violência dá lucro e é barata, é mais rentável do que por na tela uma sofisticada história de amor. 

 Um exemplo de criatividade absurda é a criação do Dia Internacional da Violência Familiar. Nos noticiários podemos ver que a violência não escolhe classe social.

A família

Não nos esqueçamos de que o ambiente familiar é mais forte e mais importante no direcionamento do comportamento do nosso adolescente, seja para minimizar ou não o que é sugestionado pela TV, afinal, viver a violência traz mais violência do que apenas acompanhar a mesma através da mídia. 

Avaliação

Durante as palestras haverá debates, grupos de estudo bem como pesquisas individuais, de acordo com o tema em foco. Os alunos serão avaliados durante todo o processo através de seu envolvimento e interesse.

Conclusão

É possível construir sociedade sem violência? Como educadores temos que acreditar que sim. 

Conhecer o que se passa no grupo de atuação e intervir com sabedoria para combater essa violência é dever de todos nós, mesmo sabendo que somos sujeitos deste quadro. 
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